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17h50. Globo: K1 inventa que precisa terminar um trabalho 
de escola com Keyla (foto) e a amiga confirma. Noboru sugere 
que Tato visite a cozinha de seu restaurante. Roney promete 
ajudar Benê com seu vídeo para a audição. Lica e Clara con-
vencem Marta e Luís a confrontar Malu e Edgar.

19h45. Globo: Tancinha (foto) sofre com a decisão de Apolo 
em romper seu noivado. Bruna deduz que Giovani está com 
outra mulher. Shirlei questiona as atitudes de Giovanni. Penélope 
pergunta a Tamara se ela está tomando seus remédios. Fedora 
alerta Leozinho sobre as investigações de Aparício.

20h30. SBT: Valentina (foto) percebe que Gabi está in-
quieta. Tati conta a Cícero sobre sua relação com a irmã 
e confessa que o acha um homem triste. Eduarda espera 
ansiosa Maria Cecília voltar de sua entrevista.

18h30. Globo: Dom Rafael (foto) percebe que Duque armou 
o sequestro para que ele reencontrasse Cristal e confessa à filha 
que sente sua falta. Guiomar se preocupa com a obsessão de 
Alberto por Ester. A pedido de Samuel, Doralice consegue pegar 
uma foto antiga de Dionísio. Mila estranha Natália.

20h30. Record: Miguel acerta um soco em Leandro. Pode-
rosa condena a atitude do capanga de Tobias (foto). Miguel 
conversa com Fabiana e fala da sua missão com Poderosa. 
Olympia acalma os ânimos entre Poderosa e Leandro.

21h30. Globo: Joyce se preocupa ao saber da denúncia de 
Cibele. Ritinha afirma a Marilda que seu filho não é nem de Ruy 
(foto) nem de Zeca. Zeca briga com Jeiza. Eugênio reclama da 
falta de apoio de Joyce. Bibi distribui convites para sua festa.

Batuque do bom
Evento acontece com medidas de segurança

LL ‘samBa do traBalHador’

O Samba do Trabalhador vol-
tou para ficar. Comandado 
por Moacyr Luz, o evento 

acontece hoje, às 16h30, no Renas-
cença Clube, no Andaraí. Preocu-
pado com as condições de segu-
rança do público, Moacyr Luz 
destaca as medidas que estão sen-
do tomadas para o show.

“Modestamente, o Samba do 
Trabalhador é muito referência no 
Rio, por isso mesmo a gente pre-
cisava dar o exemplo, mostrando 
que dá para conciliar as duas coisas 
com muita responsabilidade. En-
tão, nós estamos vendendo menos 
de 50% da capacidade de ingres-
sos, estamos limitando a circula-
ção do público, recomendando o 
uso de máscaras no intervalo, que 
já é obrigatório da entrada e ao sair 
do espaço das mesas, entre outras 
medidas para evitar a contamina-
ção (por coronavírus)”, diz Moa. 

Para o músico, as medidas de 
segurança refletiram também no 
formato da roda de samba, que, 
agora, é apresentada de um pal-
co. “É evidente que há uma gran-
de diferença de energia entre vo-

cê fazer uma roda de samba, onde 
as pessoas estão em volta de você, 
como uma ilha cercada por gente 
de todos os lados, e um palco, no 
formato de show, com a plateia de 
frente. A distância é muito maior, 
mas é uma nova realidade”, afirma. 

Moa sente falta da volta inte-
gral da rotina. “Eu sinto muita fal-
ta do abraço. Numa roda de sam-
ba, numa partida de futebol, você 

estar do lado de alguém que é es-
tranho a você, mas que é unido pe-
la paixão ao clube, pela música, pe-
lo samba, pelo futebol, mas pelo 
social de poder estar junto e abra-
çar e respirar sem máscara. O dia 
que isso puder acontecer de novo 
com liberdade e responsabilida-
de, quando tivermos livres dessa 
doença horrível, a gente vai rir de 
novo e se abraçar muito”, anseia.

Moacyr Luz comanda o ‘Samba do Trabalhador’, no Renascença 
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